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Dentro do seu interior carregava um passado cheio de feridas


			A Bíblia diz para nós: “Deixo a paz a vocês; a minha paz dou a vocês. Não a dou como o mundo a dá. Não perturbe o seu coração, nem tenha medo” (João 14, 27).


			Cure as feridas do passado e do presente e você não as terá para o futuro, construa uma nova história com um ato de perdão.


			O passado é uma atadura que nos prende e não nos deixa ir adiante, e a única forma de resolvermos isso é através do perdão, pois só assim encontramos a cura. Na cura interior, sua mente é renovada em Cristo, deixando para trás coisas antigas, avançando para aquilo que Deus preparou para nós. É necessário romper as cadeias que nos prendem e deixar o nosso amigo Espírito Santo invadir as trevas interiores da nossa alma, quebrando as cadeias diabólicas e libertando as nossas vidas das garras do inimigo.


			Durante uma sessão de terapia da alma, conheci uma moça que se chamava Vera, era uma moça bonita, de olhos claros e de um sorriso exuberante, mas dentro do seu interior carregava um passado cheio de mágoas, rancor e feridas, presa em correntes invisíveis que atavam suas emoções e seus sentimentos e, por muitas vezes, já tinha tentado se libertar, mas sem sucesso algum. Enganando a si mesma, a dor continuava dia após dia, ela não sabia como se livrar das garras da mágoa e do ressentimento, chegando desse jeito no consultório, aprisionada e acorrentada dentro de si mesma, presa sem forças para continuar a vida. Olhando para aquela jovem bonita e admirável, ninguém suspeitaria que dentro de si tinha um vulcão prestes a explodir de tanta mágoa. Ela veio em busca de paz interior. Segundo as escrituras bíblicas, Jesus fala: “Deixo-lhes a paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não perturbem os seus corações, nem tenham medo” (João 14, 27), fica claro que um dos maiores desejos que Jesus busca revelar para seu povo é a sua própria paz. A senhorita Vera relatava a dor da perda da sua mãe, o luto que não passava e descrevia a morte trágica pelas mãos de seu próprio pai que, covardemente, tirou-lhe a vida por não aceitar a separação. Com todos esses fatos em sua vida, Vera se transformou em uma pessoa triste e sem vontade de viver, e isso se refletia em seu olhar e em sua própria vida.


			Um dos métodos que gosto de utilizar, durante as sessões terapêuticas, é a busca de relatos e experiências de vida que afetam a convivência social. Ficou claro que o ponto central do problema estava ligado à morte terrível da mãe de Vera. Surpreendentemente, eu a encorajei a lembrar-se dessas memórias dolorosas para compartilhá-las comigo e orarmos juntas, buscando sua libertação.


			Depois de um período de aconselhamento, sentimos que chegara a hora da oração para uma cura profunda. Juntas, depois de vários momentos de conversa. Vera visualizou diante do Senhor cada momento doloroso da perda e morte de sua mãe. Enquanto eu pedia a ela que revivesse a cena da morte, ela voltava para aquele lugar. Ela não estava apenas revivendo o passado, mas estava experimentando e sentindo novamente o ocorrido, como se estivesse passando por aquilo outra vez. Foi em uma tarde que vi Vera retornar ao seu passado e vivenciar a cena novamente. Ela pôde ver sua mãe jogada no chão, despida e morta sem piedade por seu próprio esposo. O tom de sua voz triste perguntava: “Por que, pai?”. Ela repetia isso várias vezes, como se estivesse esperando uma resposta de seu pai. Sua voz, inicialmente baixa e suave, ia desaparecendo, dando lugar a uma voz mais forte, aguda e cheia de mágoa: “Por que, pai?”. E ela repetia várias vezes: “Por que, pai?”. “ISSO DÓI, PAI… ISSO DÓI…”. E ela permitiu que uma profunda dor na alma e a amargura saíssem de seu coração. Antes, uma mulher calada e cheia de dores na alma, agora, ela decidiu liberar a dor que estava presa dentro de si. Ela gritou, extravasou tudo o que estava contido em seu interior. Com toda aquela mágoa, ela não conseguia ser feliz. Por vezes, pensou em suicídio, em tirar sua própria vida. A opressão era tão grande que prendia sua respiração e sentia um forte aperto no peito, desejo de desistir de tudo e sede de vingança.


			Vera teve uma experiência profunda com Cristo, que curou suas lembranças dolorosas que envenenavam sua vida interior e seus relacionamentos com os outros. Houve perdão da parte de Vera para seu pai e, através do perdão, houve cura interior. Terminamos a sessão, ela retornou para sua casa, marcamos um retorno. Quando nos encontramos novamente, ela relatou que, após a sessão de oração, pôde dormir em paz e sentir uma tranquilidade interior. Essa paz interior somente Jesus pode proporcionar. Hoje, Vera é uma mulher feliz, e seu testemunho sempre traz cura para alguém, pois aquilo que a feriu no passado se tornou um canal de cura para outros...


			Essa experiência é o que muitos chamam de cura emocional ou cura das memórias. Como se livrar da dor da perda de um ente querido? Quero convidar você a mergulhar no mundo espiritual de uma maneira que você mergulhará dentro de você mesmo e quando você emergir, estará sentindo uma paz interior maravilhosa que faz tempo que você não sente, você, que perdeu um ente querido, quero conversar um pouco com você, às vezes você sente uma tristeza profunda na sua alma e você se lembra dos momentos bons que tiveram juntos, e vem as perguntas do porquê na sua mente, por que fizeram isso? Por que as pessoas são cruéis? E a culpa muitas vezes bate no peito, por que eu não fiz alguma coisa pra protegê- lo, por que eu não estava lá? É uma série de perguntas que vêm na sua memória, e às vezes parece que aquela pessoa vai entrar pela porta, e o quarto dela ou dele, você ainda não se desfez das roupas e você deita na cama dele e cheira o lençol, bate a saudade e as lembranças vêm intensamente, faz sentido isso para você que não tem vontade de viver, mas muitas vezes já pensou em suicídio? E  não faz isso porque pensa nos seus filhos? Se não você já tinha dado o cabo na sua própria vida, até deixar uma carta como motivo que te levou ao suicídio, você já tentou esquecer esta cena, mas ela está viva dentro da sua alma, e todos os dias quando você acordar, você lembra a cena e dói no íntimo da sua alma, e tudo que você queria era morrer pra se encontrar com essa pessoa porque a saudade é muita. Você tem fotos na sua sala e conversa com ela, chora diante dela e você diz “como eu queria você aqui comigo, você me faz tanta falta”, a saudade é a sua companheira, a tristeza da perda é a sua amiga, e o suicídio são o que te ronda por várias vezes, como um leão querendo te tragar, você lembra daquele dia em que se trancou no seu quarto e orou pedindo ajuda de Deus para lhe fortalecer, pois ele esteve ali do seu lado, te dando forças e consolando o seu coração, faz sentido pra você que hoje você vive a dor intensa, procure um lugar calmo e tranquilo e vamos processar este momento:


			1. Feche seus olhos e traga a sua memória o momento da perda.


			2. Fale tudo o que você gostaria de dizer e não falou no momento do enterro, do velório


			3. Diga o quanto você sente saudades.


			4. Se precisar pedir perdão, peça, diga: “Me perdoe”.


			5. Agora, respire profundo e libere, diga as seguintes palavras: “Eu te libero, eu te solto, eu te deixo partir em paz, vá em paz, eu te amo, vá em paz”.


			6. Respire fundo 10 vezes o ar e libere o seu ente querido.


			


			Eu pergunto para você, o que está lhe afetando? Quais ataduras estão prendendo você?


			São as ataduras da falta de perdão, você não consegue perdoar o seu ofensor, não permita mais que no seu coração façam ninhos de rejeições, mágoas e ressentimento, faça como a Vera, seja forte o suficiente para reconhecer que você estava aprisionado em seu passado, cansado, cheio de julgamentos e com pesos nos seus ombros, mas que hoje você decide ser livre das correntes invisíveis que não vemos, mas que nos puxam para trás, aí onde você está lendo este livro, peça agora mesmo que o nosso amigo Espírito Santo te ajude a lembrar as memórias, as lembranças do seu passado que te entristeceram. Deixe emergir aquele dia da pior forma e se sentir vontade de chorar, chore, deixe sair esta dor. Ele tá aí do seu lado, cite o que aconteceu, conte tudo pra ele e ouça a voz dele lhe dizendo: “filho, agora perdoe, e sinta o perdão, sinta você o perdão”.


			Agora, levante suas mãos onde você está, pois eu quero orar por você com ainda mais ênfase. “Querido Pai, peço por essa pessoa que está lendo este livro. Use-me agora, através deste livro, para curar suas memórias, suas lembranças, em nome de Jesus”.


			Agora, diga com convicção: “Deus, eu entrego minha vida, minhas emoções, meus sentimentos e as mágoas do meu coração a ti, eu quero ser livre dessas mágoas”.


			“Dirige os meus passos nos teus caminhos, para que as minhas pegadas não vacilem” 


			(Salmos 17, 5).
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